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1 Introdução  

 Em 1884, Gottlob Frege publica uma das mais importantes obras da Filosofia da 

Matemática, “Die Grundlagen der Arithmetik” ou “Fundamentos da Aritmética”.Para então 

redefinir a aritmética e a visão kantiana, na primeira parte do texto é estabelecido a distinção 

entre a psicologia dos números e a lógica dos números, criticando a definição de Kant sobre a 

necessidade do Tempo como intuição pura, já que dependeria da subjetividade de cada 

indivíduo, e os números (e a aritmética) são objetivos e independentes da mente humana, ao 

contrário de Kant, que os veria como representações. Desta forma, Frege contrapõem a 

possibilidade de se assegurar objetivamente que números grandes em adição possam ter seus 

resultados evidentes (o caráter sintético), e isso se traduz no seu  primeiro parágrafo como a 

“distinção entre fórmulas numéricas que tratam de números determinados como 2+5=7, de leis 

gerais da aritmética válidas para todos os números” (FREGE, 1884 pg. 11). 

 A segunda parte do texto objetiva a distinção entre conceito e objeto e a relação entre 

eles para a definição de função. Os objetos são entidades individuais (como um ser humano, 

uma xícara de café, etc.) enquanto os conceitos são expressões lógicas que descrevem objetos 

e que atribuem propriedades e condições a estes.  Frege define o número zero a partir dos 

conceitos lógicos de ser equinumérico e de ser diferente de si mesmo. Assim, se F é o conceito 

“ser diferente de si mesmo”, 0 é a extensão do conceito ser equinumérico a F. Já 1 é a extensão 

do conceito ser equinumérico a 0; 2 é a extensão do conceito ser equinumérico a 0 ou a 1, e 

assim por diante. Frege, a seguir, define também em termos estritamente lógicos o conceito de 

ser sucessor. Por fim, todos os axiomas da Aritmética de Peano são demonstrados por meio de 

axiomas e leis lógicas gerais. 
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2 Objetivos  

2.1 Geral  

• Compreender o logicismo de Frege e Russell como uma resposta à filosofia da matemática de 

Kant, por meio da leitura e análise dos textos dos três autores.  

2.2 Específicos 

 • Compreender as distinções kantiana entre analítico vs. sintético e a priori vs. a posteriori 

feitas na Crítica da Razão Pura e a ressignificação feita por Frege em seu Fundamentos da 

Aritmética; 

 • Investigar a relação entre espaço e tempo como formas a priori de sensibilidade na Crítica da 

Razão Pura, justificando o caráter puro da matemática e, ao mesmo tempo, sua aplicabilidade; 

 • Reconstruir o modo como Frege em seu Fundamentos da Aritmética. e Russel em seu 

Filosofia da Matemática buscam definir os conceitos aritméticos de zero, número e sucessor e 

demonstrar os axiomas da Aritmética;  

• Relacionar o Paradoxo de Russell com a Lei Básica V dos Leis Básicas da Aritmética de 

Frege;  

• Elencar as críticas à filosofia da matemática de Kant, Frege e Russell, pesando a viabilidade 

ou não de alguma dessas filosofias 

 

3 Metodologia  

A metodologia de trabalho consiste em cinco etapas:  

1. Compreender as distinções kantiana entre analítico vs. sintético e a priori vs. a 

posteriori feitas na Crítica da Razão Pura e a ressignificação feita por Frege em seu 

Fundamentos da Aritmética  

2. Investigar a relação entre espaço e tempo como formas a priori de sensibilidade na 

Crítica da Razão Pura, justificando o caráter puro da matemática e, ao mesmo tempo, sua 

aplicabilidade.  

3. Reconstruir o modo como Frege em seu Fundamentos da Aritmética e Russell em seu 

Filosofia da Matemática buscam definir os conceitos aritméticos de zero, número e sucessor e 

demonstrar os axiomas da Aritmética.  

4. Relacionar o Paradoxo de Russell com a Lei Básica V dos Leis Básicas da Aritmética 

de Frege; Como bibliografia básica aqui, de grande importância será a leitura das cartas trocadas 



 

 

entre Frege e Russell sobre a Lei Básica V e em que o Paradoxo de Russell é primeiramente 

formulado.  

 5. Elencar as críticas à filosofia da matemática de Kant, Frege e Russell, pesando a 

viabilidade ou não de alguma dessas filosofias. 

 

4 Resultados e Discussão 

 Através das leituras dos textos base e de comentadores, obteve-se adequado 

entendimento da questão tratada (a historicidade do formalismo e a visão de três autores sobre 

a fundamentação da aritmética e as suas possibilidades). Através da Crítica da Razão Pura de 

Immanuel Kant pode-se compreender como o criticismo influenciou uma visão psicológica da 

aritmética, ao propor uma visão de mundo baseada no indivíduo. Em Fundamentos da 

Aritmética de Gottlob Frege, tenta demonstrar em bases lógicas o funcionamento da aritmética, 

negando a visão kantiana. Porém em uma de suas Leis Gerais, Bertrand Russell percebe a 

existência de uma contradição, desenvolvendo o famoso Paradoxo de Russell. Tudo isso 

corrobora para notar a importância de uma linha de pensamento filosófico/matemático que 

influenciou e influencia ambos os campos até os dias atuais. 

 

5 Conclusão 

A pertinência do assunto se dá na influência de diversos temas tratados hoje, como: a 

teoria dos conjuntos de Zermelo-Fraenkel, o Paradoxo de Russell, o Teorema da Incompletude 

de Godel, a distinção de conceito e objeto feita por Frege, a definição de números como sendo 

objetos lógicos e as mais diversas aplicações que o campo da lógica e a computação obtiveram 

através das discussões do formalismo. Demonstrando sua importância e necessidade de revisitar 

conceitos que influenciaram tanto a nossa maneira de ver o mundo filosófico matemático. 
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